FUTURO Desafios e oportunidades
Desafios e oportunidades na pauta de debates

O Pólo Industrial de Camaçari construiu uma trajetória de sucesso ao longo dos seus quase 30 anos de operação. A questão que se coloca agora é como garantir a competitividade no futuro, principalmente com a perspectiva do adensamento da cadeia produtiva, o que significa mais atração de novos empreendimentos para a Bahia. De olho nas próximas três décadas, existem muitos desafios e oportunidades que já estão na pauta de discussões das empresas, do Governo do Estado, das prefeituras de Camaçari e Dias D’ Ávila, da universidade e também da sociedade. 

No elenco dos desafios mais urgentes, a prioridade é a superação das dificuldades e pendências na área fiscal, especialmente no que se refere à liberação e/ou compensação de créditos de ICMS, cuja retenção vem motivando a fuga, para outros estados, de investimentos importantes que normalmente ficariam na Bahia. O Governo baiano tem se mostrado sensível a esta questão e já acena com alternativas que poderão estancar a evasão.

Os outros desafios, que também se constituem oportunidades, estão relacionados com a recuperação e conservação da infra-estrutura do complexo industrial. A abordagem neste campo compreende a recuperação e manutenção das vias internas e de acesso ao Pólo, iluminação, limpeza, sinalização, policiamento e revitalização do Anel Florestal. O assunto constitui agenda permanente dos grupos técnicos formados por representantes das empresas do Pólo e dos órgãos governamentais, sob a liderança da Secretaria da Indústria, Comércio e Mineração. Compõem ainda a agenda de discussões outras questões estratégicas como logística – portos, meios de transportes, rotas de escoamento, duplicação de vias, além de matérias-primas e matriz energética.

DEPOIMENTOS:
Infra-estrutura/logística:

Apesar do dimensionamento adequado à época da sua criação, a dinâmica do processo de desenvolvimento do Pólo Industrial de Camaçari, associado à estagnação de projetos e iniciativas no mesmo sentido para atender as necessidades de infra-estrutura e logística, consumiu rapidamente os recursos projetados e disponibilizados. Diante deste fato torna-se premente/urgente a necessidade de ajustes, ampliação e criação pelo Governo de uma sistemática permanente de avaliação, planejamento, fomento, implantação e acompanhamento destes recursos.

Passados 30 anos do início das operações do Pólo, temos vários desafios relacionados com a recuperação e manutenção da infra-estrutura do complexo que se encontra com defasagens tecnológicas e subdimensionada para as condições atuais, e, consequentemente, estará mais ainda, diante dos cenários que se apresentam para o futuro.
Marconi Andraos Oliveira, coordenador do Grupo de Trabalho sobre Infra-estrutura/

Logística do Pólo

Assuntos Fiscais e Tributários 

A retenção de créditos de ICMS é um assunto que perpassa vários governos e que tem uma relação direta e decisiva com a competitividade atual e futura do Pólo Industrial de Camaçari. Na maioria dos casos, a transferência de recursos do setor produtivo para o Tesouro Estadual chega a representar quase 20% do patrimônio líquido das empresas, que não recebem de volta os créditos acumulados a que têm direito. Isto afeta consideravelmente o seu capital de giro e capacidade de investimento. A situação é mais grave na medida em que também afugenta novos empreendimentos, que deixam de se instalar na Bahia, migrando para outros estados.  Daí a importância do trabalho que estamos desenvolvendo junto ao Governo do Estado, com o apoio da Secretaria da Indústria, Comércio e Mineração, visando discutir e apresentar alternativas para solucionar o problema em duas frentes: no curto prazo, estancando o crescimento dos saldos credores; e no médio prazo, eliminando os saldos já acumulados.

Frederico Feijó, coordenador do Grupo de Trabalho sobre Assuntos Fiscais e Tributários.

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação Tecnológica
O componente P&D e Inovação é relevante para o futuro do Pólo, principalmente considerando que as unidades mais antigas precisam ser atualizadas tecnologicamente, apresentarem índices técnicos compatíveis e escalas adequadas. Além disso, o caminho para a diferenciação de produtos como fator de competitividade pode ser trilhado caso este suporte de P&D esteja presente. Os investimentos para desenvolvimento local de P&D e Inovação por parte das indústrias, governo e órgãos financiadores são insuficientes para atender aos vários desafios com que se depara o Pólo Industrial. Se pretendemos ser reconhecidos por nossa produção tecnológica no futuro, mesmo que em algumas áreas específicas, temos que fomentar a cultura de inovação.
Em função dos diversos segmentos do Pólo, existem setores estratégicos específicos de inovação em cada um deles. A indústria automobilística necessita de uma base sólida na área de mecatrônica, materiais, base de testes, etc. A indústria de papel, de cobre e as indústrias química e petroquímica possuem necessidades diversas. Para as indústrias de base química e petroquímica, as áreas de catálise, processos (separação, combustão, reação), automação industrial, otimização energética, reuso e tratamento de efluentes são áreas compartilhadas por todas as empresas.

Suzana Domingues, coordenadora do Grupo de Trabalho sobre P&D e Inovação
Revisão do Plano Diretor do Pólo
A ocupação da área definida pela poligonal do Pólo Industrial de Camaçari (Decreto 10.035) vem sendo feita sem uma visão integrada que contemple as questões estruturais, crescimento, desenvolvimento regional e ordenamento industrial, com as questões relativas à ocupação urbana e os aspectos ambientais. 

Acredito que a forma que estamos propondo a revisão do plano diretor do Pólo, ou seja, uma visão integrada, envolvendo o Governo Estadual e Municipal (Camaçari, Dias D’Àvila), Sudic, Cetrel, sob a liderança do Cofic, exercendo não somente um papel de coordenação, como também, gestor e diretivo, visa garantir o engajamento e contribuição de todos os envolvidos para manter a competitividade e crescimento do Pólo Industrial de Camaçari.

Jorge Carmelo, coordenador do Grupo de Trabalho sobre Revisão do Plano Diretor
Matérias-Prima e Matriz Energética

É importante abordarmos as questões sobre integração de correntes e modelos futuros para a matriz energética, itens que depois de 30 anos precisam ser revisitados e pensados para os próximos períodos. Essa é uma oportunidade para o Pólo Industrial analisar e propor soluções para aspectos sobre matérias-primas e energia, que têm relevância diferenciada para a competitividade das empresas.

João Lins, coordenador do Grupo de Trabalho sobre Matérias-prima/ Matriz Energética
Formação de Mão-de-obra

É importante priorizar a gestão de pessoas para os próximos anos no Pólo Industrial de Camaçari. Estamos diagnosticando as necessidades atuais e futuras de mão-de-obra para o Pólo, bem como  intensificando nossas parcerias com universidades e escolas técnicas. Essa é uma oportunidade também para aprofundarmos o debate e sugerirmos alternativas visando aprimorar o perfil dos profissionais das empresas contratadas, bem como para buscarmos maior capacitação da mão–de-obra nas comunidades próximas ao Pólo, ampliando, com isso, o leque de oportunidades de trabalho para as populações vizinhas. 
Raimundo Augusto Santos, coordenador do Grupo de Trabalho sobre Formação de Mão-de-obra.
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